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M0CA0 DE CONFIANCA 
A campanha da famosa inter-

pellação sobre • o contracto das 
72:000 obrigações terminou,co-
mo não podia deixar de ter►ni-
riar, pelo n conhecimento dos 
superiores merecimentos do il-
lustre ministro da fazenda e da 
grande dedicação cora que tolo 
o gabinete trabalha por bem 
servir a sua patria, no momento 
difficil que atravessamos. 

Dá bem ideia do modo como 
se fechou essa campanha, após 
um brilhante discurso do talen-
toso deputado sr. Eduardo Vil-
laça, o expressivo artigo d'`(', 
Jornal de Lisboa= escripto sob 
a impressão do fical da sessão 
em que votada a moção ele con-
fiança apresentada pelo mesmo 
distincto parlamentar, e que,com 
a devida venia, passamos a tran-
serever: 

A hora adiantada da manhã 
a que terminou a sessão de hon-
tem da camara dos deputados, 
prorogada a requerimento do 
nosso amigo e illustre par•la-
noentar sr. Jç,•é de A lgoim, não 
nos perinilte dar mais que algu-
mas rapidas rotas do que n'ella 
se passou. 

Na ordem da noite, quan,'o 
o sr. Moneada acahou de falar 
sobre varies az•surnptos, excepto 
sobre o contracto (Ias obrigaÇõi 's 
dos caminhos de ferro, foi (laca 
a palavra ao rro•so gneridu ami-
no ser. E,luardo Villaça, que 
apresentou a seguinte moção: 

c,1z11.8ë a aprecia:Ido, 
deviúaz aeníe ara vaílosas 
selIVIÇos prestado§ pelo  
ya•. an Instro (lia faaaeaalltaa, e 
satcsfeitaa com as e%'W -1ent-
çâes d®•(rvea•aa®,ca3át•usaati 
na ()rdeizi da LBa Lei. 

.%a:n das sessões (liai Cz-

raara (dos depzi. 
cios eu7a 3- 0 de de 

A. E dZZaaa•do Vígiaça. 

0 discurso com que o distin-
ctissimo parlamentar justificou a 
sua moção foi primorosissimo na 
forma e brilhante e irrespondi-
vel na sua cerrada argumenta-
ção. Foi uma oração em tudo 
digtia do elevado e inconlestavel 
talento oro ] ilustre deputado que 
a proferiu e da gaita assembléa 
política que a ouviu, que, por 
issi, sentimos não poder acom-
panhar n'um largo extracto co-
mo ella merecia. 
0 s►•. Eduardo Viflaça fez o 

que a opposi•ão não foi cap,,z 
de fazer, apesar da espectaculo-
so programma da sua interpel-
lação. Analy3ou o contracto de 
30 de março, artigo por artigo, 
condição por condição, e passou 
em revista todos os argumentos, 
aliás bem pouco numerosos, e 
de bem n)esquinho peso, apre-

sentados pElos oradores d.1 mi 
noria, mostrando a IL)grante con-
tradicção dc uns e a inanida1le' 
e snp(,rfrclalida,;i; d,; outro s. A 
queslao, que já eatava ri7vr'la, 

h(;oU dCtEnlll\'atildntd enlerrada 

pela sua palavra eloquente e con-
victa, que a camara jastam•n►e 
cobriu de repetidos e calorosò, 
a.pplausos. 

Chegou depois a oecas;ão de 
falar ao sr. conde de 13urnaV 
que fez a apologia do seu (ks-
interesse e mais virtudes conco-
mitantes. 0 incomparavel man-
datario até perdeu dinheiro seu 
n'esta negociação! Esle porme-
nor corninoventa de dedicação 
patriotica do sr. conde de Bur-
nay não pode deixar de ser re• 
gistado com elo-io. Toda a ;ente 
a suppor que o illustre bangnei-
ro contractava emprestirnos e 
suprimentos cora os -overnos pa-
ra aumentar os rendimentos da 
sua casa commercial e o lustre 
do seu brasão com as respecti-
vas comm)ssbos, e, no fim de 
contas aquelle patriota, Nerda-
deir•o modelo de desinteresse 
spariano, a defraudalraté osseus 
interessf'5 e a prejudicar os 
c:!pitae; para prestar bom servi-
ç0 ao thesouro. ásuitos injustos 
ao ás vezes os jr:!gamentes dos 
Iioanen,! V rdaJe seja que esta 
silu ação (lo nobre conde se pa-
rece algum tanto com aquelle 
caso (lar adivinha que foi citado 
na eainsra: ---o que é que é- que 
(lilanl.0 1w<iS se tira mais fica? 0 
sr. conJs ele Burra y não ganha 
cinco reis nos contractos que ne-
goceia com os 0avernos, e ás ve-
zes, como agora, até perde mui -
to (unheiro, e afinal cada cifa ap-
pareco mais augmentado em pe-
culio. B-cin se Oiz gale ► nais 
quem Deus aluda[ do que quem 
n)uilo madru•Ta. Sé a Divina 
Proci,lencia é (lur pode ►•eal-
mentt'. r•eair1al' rllila-

gre em proveíto do desinteressa-
do avente de neSocios. 

De todo o arrasoado rlo ser. 
conde de Burnay, em que o con-
tratante do outro (lia, com uma 
indiscrip,ão e deslealdade de que 
ainda não se vira outro excmpio, 
revelou varies incidentes iLis ne-
gocios e até os nomes dos parti-
cipantes no contracto Je 30 de 
março giie o A ;) glo Foreign B in-
king Company pedra para se-
rem reservados, apenas resulta-
ram, porém, duas alfirmativas, 
que são, ambas, falsas. A pri-
meira, foi a de que o contracto 
as•.ianado em inglez, em Lon-
dres, era identico á minuta fran-
ceza, e a segunda de que só lhe 
tinhas) chegado ás mãos as le-
tras para reforma no dia 18.de 
março. Com um extraortlinaiio 
desplante, o sr. Burnay asseve-
rou uma e outra coisa. Ora, as 
diffcrenças fundamentáes e has-

Cante norivas para os interesses 
d(; paiz, que existem entre a mi-
n[w1 ( ranceza e o contracto, são 
t-;o saiientes, que se chega a pás-
tilar- Ja' audacia com que o illus-
tre contratante pretende nenal-
as. Varias d'ellas forani bem nì-
tivarnent,e aceentuada:s pelo illus-
tre depu',(do sr. Antonio Cabral, 
que n'um discurso vigoroso, pnr 
vezes merecidamente severo, e 
em algunras tão calidentrs no 
eslv!o como uma satira de Ju-
venal, replicou ao opulento ban-
queiro, (joublée de deputado, 
pulverisando o castello de cartas 
tão habilidosamente construido 
e dispersando a poeira tão astu-
ciosamente levante-tda. 
A respeito do caso das letras 

o sr. Antonio Cabral leu tam. 
bem á camara, que ficou natu-
ralmente estupefacta, a seguinte 
carta dirigiJa, pelo sr. Eduardo 
John, sucio do sr. Burnay, ao 
sr. ministro da fazenda, no dia 
-10 de março á noite: 

Henry Bornav e C.a 
Lisbonne 

io março 1898. 
111m.° e Exm.° Sr.— Tomei a 

liberdade de lembrar a V. E'\ 8 
pelo telephone que a remessa 
das letras do thesouro, destina-
das á reforma das que se ven-
cem em 15 do corrente, devia 
ser feita hoje, já que não foram 
honrem, e V. Ex.a dignou-se res-
ponder que ia amanhe % 1a) ás 2 
horas ao seu 1Wnisterio e que a 
expedirão se poderia fazer ama-

nhã pelo Sua-Express. 

Como o correio fechou para a 

correspondencia regist-uia ?s 4 
112, peço-lae o especial favor de, 
no caso de não poder ir á sua 
secretaria antes das 2 horas, dar 
as suasinstrucçõ--s á thesouraria, 
afim de- se poder concluir o ex-
pediente da escripturacão e re-
gisto das letras a tempo. 

Sou etc. De V. Ex.' 
estuaàrdo joh a. 

A prova é ínstispeita. As le-
tras iam muito a tempo indo ❑o 
dia seguinte, e no :_lia seguinte 
as levou o sr. Burnay, pelo Sqd-
Express. Desde o dia 10 Lam-
bem, tinira o - nosso agenle firran• 
ciai em Londres instrucções pa-
ra a respectiva retorna. Se b il-
lustre contrat:.nto asdeisou,pnis, 
ficar e,•n sotiffrarice, até ao !iin 
do mez foi porque qurz. talvez 
muito prciposita+lamente para 
apertar depois, oa tio 

sr. ALílio Lobo, a uordat da ur•-
1,enciat da assi-natura do contra-
clo. 
M,is, o discurso do sr. Anto-

nio Cabral foi ❑ ma execução em 
forma, que por muito tempo ha 
de Ierrib,•ar ao snr. con(1e de 
Burnay, com as outras duns que 
já antecedentemente Ilie foram 
infligidas na cati,ara. E mais 
uma vez o nobre titular mere-
ceu essa execução, pelo provo-
cante atrevimento das suas pala-
vras e pela imprudente indiscri- 
l pção das suas revelaçcys. 

Ao nosso amiga sr. dr. Anto-
nio Cabral, segui!!-se no uNo da 
palavra o sr. ill tlh( ire l• ymão, 
que, no seu curto Oisr.>lrs i, ia(n Procissão na séde do município; 
bera não poupou as s ,sia s não havendo, propositada-

nicule, a Iradiccional Procissão 
dQ Cor•prrs Christi, não se deve, 
em oliccieocia ás leis da egreja, 
fazer o mercado semanal n'esse-
dia. 

Aos Parochos compete desviar 
bs seus freguezes de concorrerem 
ao mercado, não se verifi-
canJo aquelle cortejo religioso. 
E assim acabam com a me-

lhor feira de Barcellos em pre- 
juiso da industria do concelbo,da 
agricultura, e do commercio lo-
cal. 

Assim o querem, assim o te-
nham. 

--Na segunda.feïra passada 
fui aqui a(,radavel(nente surpre-
hendido pela visita do meu ve-
lho e :fuerido amigo Fratirisco 
de Sousa, que se acha quasi 
restabelecido dos incommodos, 
de que sofreu no Porto, aplican-
do ainda tratamento ao braço, 
em que lhe inocularam a vario-
Ia. Bem lhes disse eu que, não 
li --x ninguern, que o torne a ar- ` 
ranjar para o uso de simílhante 
mola. Aquelle meu amigo lem 
toda a desculpa (le cal►ir na es-
parrella, visto que a vacina lhe 

aplicada por urna medica. 
—0 pouco vinho, que por 

aqui ficou das compras para ex-
portação; tini-s•• vendido a 44, 
4.5 e 4fi mil reis. 

—D1,pois de ter fechado a mi-
nha carta da semana passada, 
encontr,,i mais nodoas de rnildiu 
nas folhas de algumas videiras; 
e insisto em dizer-lhes que o 
ataque (Ia Enolestia é certo este 
atino. 
A nascença do vinho é pro-

digiosa e os cachos principiam a 
entrar na sua (: pocha da purga, 
para o que o tempo corre muito 
de feição. 

Na proxima semana começam 
as si,g!tdas do centeio, que está 
quasi maduro, e a prnmetter 
rima grande protlucção. Os mi-
lhos riascein bem; e os balataes, 
por aqui, conservam um aspecto 
lie saude e promettem muito 
fructo, 

—E' odiosa a exploração,que 
o cominercio tem feito este anno 
com o enxofre; do que resulta 
muitos lavradores deixarem de 
aplic<t1-o ás suas vinhas, no que 
eu entendo, que pouco perdem, 
porque não lia indicios do oi-
dium, neni o tempo corre favo-
ravel ao desenvolvimento d'essa 
antiga moléstia, que, ha annos, 
bate em retirada. Não é essa a 
moiestia h vinha, a sue eu te-
nho medo, e tanto que ainda não 
mandei enxofrar, nem o farei 
por emquarto, sem o cacho es-
tar limpo. 

N.`431 

duras e incisivas ao maudatario 
infiel. 
Em seguida ririrç,)o de con-

fiança proposta pelo sr. Villaça 
foi approrada por 39 votos con-
tra 12, ém votação nomin)^,I. 

CARTAS D'ALDEIA 

Vralle de T(amel, 2 de ,letra ho 

Faz hoje cento e quatorze an-
hos, que se deu principio á edi-
ficação do magestoso mosteiro do 
Bom Jesus do 1Yonte, e faz ago-
ra i4 annos que a velha cidade 
dos Arcebispos celebrou ruido-
sas e brilhantis.imas festas na 
commemoração do centenario do 
Bom Jesus. 

Ainda me arripio todo quan-
do mo recordo da enta►adella, 
que apanhei no meio da rua de 
S. Barcos, em urna das noites 
dos festejos, pensando ser esma-
gado ali pela multi+ião r.an)pa-
ela, qurr estendia pelo pavimen-
to da rua uma alcatifa de cabe-
ças humanas; foi uma das pn-
meiras festas, que se tem eck-
brada (,'este paiz. 
A principiarmos pela capita! 

cem os seus repetidos f; stejos 
centenar•tos, l(h)os visto como 

todos os grandes centros de po -
pulação portiarn em itirair a si 
as multidó v, e em auimatir a sua 
actividade indusirial e comirier-
cial a troco dos mais esfor4ados 
emper.lirs e _r•acrificros. 

Só ahi em Barcellos sc des-
presanl eleir'.entos la creados v jaí 
seculares para atrahir à vih a 
grande massa de forasteiros,(¡ut; 
ahì venham deixar avultadas 
quantia,,, de. cinP t,inlo precisa 
essa vida nlarasmo(lica e de tor-
por, em que a deixas) cahir in-
dividuos, cio cuias veias nso es-
tu• já o sangue barcelleme. 
A pro.-fissão de Passos foi-se; 

a festa das Cruzes está pear, do 
que no tempo do Luiz da Gaia 
ou do Luiz Caquinha, e, para 
cumulo, ac,iba-se core a impo-
i)ente e tra(hecional procissão Oe 
(,c;,'ptas rtr'isttll... 

Posso asseverar-lhes, ( file es-
sa estranha resolução do seria-
do barcellense nao tr:t(Iiiz a voo-
tade dos u)uuicip•s. Eu, pela 
minha parte, prolesto duas ve-
zes contra ella, vá a quem ftïr, 
toque a quem tocar. 
A camara nevando-se a fazer 

a festa principal do Cr)rpo de 
Deus, como a isso é obriaa(h;, 
devia transferir a feira cia quin-
ta para a sexta-feira; e eu en• 
tendo, que, talvez no archivo da 
camara,haja qualquer concessão 
da auctoridade superiora no fó-
ro ecclestastico, para se verificar 

o mercado semanal, n'esse dia 
santo de guarda, em attenção à 
c(lebrr.ção ia grande Festa e 



O Ct;JMMERCi0 DE BABULLOS 

Não é a tnim, que ha de sana 
grar essa exploração torpe e ga-
nanciosa.Vamos á calda,que,pa-

ra enxofre, 
bastará. 

temos muito tempo. 

Pancracio. 

SCIE•GIAS L LETTRAS 

MARÉ 

0 mar vinha bwter irado, furioso, 
De encontro á penedia enorme de granito; 
IE, como que soltando um estridente grito 
Do seu gigante seio altivo e magestoso. 

Morria, de cansado e falto de repouso, 
Quando chegava á praia. Era como uni precito, 
—Um velho luciador que se revolta afilito 
Por não poder quebrar o jugo poderoso.. . 

Emquanto o mar revolve as ondas prateadas, 
Frias colijo o brilhar do aço das espadas, 
Vagando pelo espaço : lua scismadora 

Veto segredar-lhe enl;.,o, na luz consoladora 
Que ella derramá a flux desse azulada céo: 
—Sofire, que o teu destino anda ligado ao meu! 

_•1V 

Antonio de Lemos. 

PUBLICACOES 1 Está enferma a sr.° D. Alber-
  tina da Cunha Velho. 

Calculo Portatil—Recebemos o partiu honten para Amarantc 
«Calculo Purtrtiln;' obra devida á  penna do distincto o nosso presado amiga e patri-

guar(la livros e 1 cio Sr. Manoel Pereira Leite de 
professor da capital, sr. I1lagalhães Carvalho. 
Peixoto. + 

E' um elegante volume de 11• Estão gravemente doentes a 
paginas, encadernado em Gnissima , 
percaline e ouro, propilo para se Sr. D. Balbina de Carvalho e o 
trazer na algibeira, afim de ser Sr. José Antonio Gonçalves de 
consultado em qualquer parte que Lima. 

a pessoa se encontre e contem 1-2 Esteve no Porto o Sr. dr. AIa-
capitulos onde se distingnem as noel Nunes da Silva, dignï situo 
seguintes rnaterias: — Redacção de delegado do procurador regio 
moeda ingleaa, conversão de que- b p b 
brados e dizima em complexos e n esta comarca. 

vice-versa, percentagens sobre di- Estere em Ponte do Lima o 
versas moedas, tab)sas de diversas nosso estimavel amigo Sr. Luiz 
equivalencias do systema metrico, Ferraz. 
tabas para medição de pipa. e ar-
queação de navios, taboa•, de li-
bras, moedas e pintos n a 100), PET A  G T••ANA 
formulas de seguros snaritimos, L J 
formulas de juros simples, formu-
las (fie descontos por fóra e por W egaiix-ie➢ai 1_--Decorreu coro 
dentro, tab,)as completas de com o maxnnu esp lendor a festividade 
'rios in'Tlezes de G a 53 e sua: l 
fracções, taboa de valores norili- ern !) oure+ do J}enino Jesus reali-
naes das acções e bbriraçõzs dos cada tio passado domingo no tern-
principaes bancos e companhias,p'o do Bom Jesus da Cruz. 
formulas de juros compostos e an- JoaquiFot m ii " a o rev . 3r. Manoel 

Cruz, de Qra;a. 
nuidades, etc. etc. , 

A' venda em todas as livrar'ia3 N'a vrspera houve illuminação 
do reino por 500 oreis. pedidos na frontaria do temph), queiuia-

Q aos e(lit- res Barros e C.a rua do ram-se bastantes foguetes e tocou 
Arco do Bandeira, 62 e á livraria em coreto apropriado a banda ffir-
editora de Antonio Maria Pereira, celleuse. 
rua Augusta, 52—Lisboa. We>isa:a UnreelHesase -- N,) 

salão da Associação dos l3umbei-
.•••  ros Vuluntarios, a excellenta T;;na 

DIA A Dl k Barecilense executará hoj'), das i i 
horas da manhã á 1 da tarde, al-
rumas das melhores peças do seu 

Fazem asnos: e colhido rei) ,morio. 

Amanhã--a sr.a D. Lucia dos Pr(»eissào—E' no proximo 
Prazeres de Sousa Pereira e o doiningo, conformo,. disseramos, 
Sr. Francisco Carmona. que se reafixa a importante pro-

Dia 7—a Sr." D. Izabel Alaria eissã•) do SS. Sacranjunto, a qual 
de Castro e Antas. percorrerá o ses;ulnte itincririe: 

Dia d—o Sr. Antonio de Vas- flua da E(,'reja—Largo da Punie 
concellos Bandeira de Lemos. —Rua das Flores— Largo dos Pa-

Dia io—o Sr. Antonio_ Azeve. ç,os tio Concelho— Rua do (:onda 
do da Silveira. S. Januario—Rua de S. Francisco 

Dia ii -- o menino Domingos —Rua D+rvita — Porta Nobre--Cam-
Luciano, filhinho do sr. Domin- I'o ela Moira (nascem,)- Cimpo 
gos de Figueiredo. de D. ;, giz I (u:lseente. norte e 

-I- nor'nte)—C lmpo ria F('íra (poente) 
Na quarta-feira passada regres- —Porta L';irjona de 

sou á sua casa dos Arcos de Freitas—i3u3 Duque de Braoauça 
Val-de Vez, com suas exm.a; e R::a (la E,,rvja. 
Esposa e Filhas, o Sr. José Alaria ïllssa—Suffragando a alma do 
d'Azevedo d'Araujo e Gama. sr. Antonio Voa:,ng'), ha pouco 

-i- f,)1'ecido, mandou a família do r-
Esteve no Porto o snr. dr. n)do celebrar, hontem, unja m1S¿a, 

Martins Lima, nosso presado no tc'npio (:; B.)m Jesus da Cruz, 
amigo e distincto clinico. _ sendo o rebrius) actr baotanta 

111ocul)elii,os voieimdarios preparando-se para as *llominaçi,es J riç,t,) do quartel dos bombeiro s 
—Fui de lacto, tio (,assado d„- (ia noite, regorgitavám de senho- vuluntarios. 
miu•o, sulatnuarnente inaugurado rias, corno o largo s3 coalhava de Daqui saú limos a benernerita 
o novo edificiu destinado a quar- povo. associação , corno felicitamos asna 
tel e club da benernerita corpora- Pode dizer-se que 13arcellos allí direcção e corpo activo, clamando 
çiu dos uo>sos vuluntarios. se estreitara cheio de incieda!le na p:,ra essa ' enerosa corporaç3o 0 

Agi) cabo de 14 annos logrou, contemplação do festival qu: se lh,, mais (lecidido e afervorado favor 
enfia),. acquiescer um predio seu offerecia em antes d3 sessão de publico. 
aquella simpathica associação, no que nus vamos occupar. ;igit.t o —Manoel (Ia Co,;ta,pro-
qual se installou no domino, dia prietario, da freruezia ele V)tlar de 
cheio de festa e enthusiasmo para Seriam 7 horas, com,) disse- Finos, apresentou queixa na admi-
este bom povo barcellense qne não mos, quando o dir:lo presid,nte. nistração do concelho (te que, por 
falta nunca a saú,lar,com satisfação da associação lios hombeiros, o sr. volta das 11 horas da manhã, da 
indizivel, todos aquelles que, co- Antonio Pereira Esteve, subindo ultima sexta-feira, lhe furt:.rain de 
operam no engrandecimento da ao estrado presidencial; em frente stia ca-,a, quando desta se achava 
sua terra. E colijo as festas de do- d'uiila assemblé.i nutn'ros3 e se• atiZPnie, os segu,nteà U1tJ•ClUc: 

mino eram. a consequencia d'um lecta,esin:iitad3 (Ias mais peregrinas cofio'`; 3 hurboleta; e um par, 
melhoramento de valur erguido no formusuras da nossa terra, cot,vi- d'arg.,Ias, de ouro; um relogio e 
nosso meio, a affirmação i'icon- dara para presidir á sessãt) o aos- corrente de prata, e a qu3oti;i de 
trastavel da prosperidade duma so querido collega e d g(i:) edn)i- 800 reis t'n) cobre. 0 queixoso 
das associações de maior simpa- nistrador do concelho, ,:. dr. Viei c,leula o v:olor do furto em reis 
thia que existem entre nó'-, por ra Ramos, pronu ) ciando el , quvn- -200:000 apprux+m3darnente. 
isso o:; barcellenses a ellas accor- tes palavras de anradec+nienru a x aucioridade idiiiini Li•atíva 
reram, vibrantes do jubilo, a levar todos qualitus collaboraram e con- proceda a , nv•xti,.iç•es. 
a bem merecida felicitação a todos tribuiram para a realisação (1-) Jz:ut;iº• Teud, pazsado na 
aquelles que traba{haram lia conse- ideal da corporacão, a acgcis ção terça-feira ultima i, annivers3rio 
cução dessa obra,cuja inauguração da casa cuja ir.auguração se ceie- oataltcio (to si-. Domingos C3rrei-
se agitara nos ruidosos Ustejos brava. ra, h ibil director da inui aprecia. 
que vamos relatar. Em seguida, o illustre presiden- rei Tuna 133icellnnse, o grupo de 

te, nomeand,o secretarias o presi- rapazes que a constitue ufferecea-
Todos os numeres do profiram- d—rate e vice-presidente da direc- Ii),', p,,!• este motiv.>. n'aouelle 

rua furam rigorosamente observa- ção dos bonibe)rt!s, si-s. Antoni!) dia, um j•tutar no hotel Cardou. 
dos e, ainda, addicionadós com Esteves e José N1,ujteiro, expoz o .1Leei(1eUte—tia se;,und:l-fei-
ouiras notas d; não menos festivo rim da sessão r, f:)i eos,ce!t,:nJo a ra de ivalilú o Oilunho tilais novo, 
eflelto. pal)vui aos or:,d r(,s w)SSo tllstincio ami' o t' inere-

Pelas dez horas da manhã, eom 0 sr. Arna'do Braz flue reciu)ii tissimo ager)t- do 1}. 1'. n'es:a en-
a sua banda á frente, saiu do an- uma apreciavel poesia de sua til- m:rl•ca. sr. d:•. Nunes da Silva, ca-
tigo qu•)i•tel toda a companhia, sob gira. Dr. Augusto 11 outeiro ( 1i)e pio a,> rio, n2) h)veodo f,-lizmen-
o cominando do sr. Ayres D(iarte, pronunciou uni de seus subst:n- te entras cnusenneneias, a'em do 
dirigindo-se ao templo ' da V. 0. ciosox e torrentosos discurso_. Ali- banh , iOv 'luntana. 
Terceira, onde teve logar a tonio de Azevedo filtre disse bre- a at-

MISS,l vez palavras de sau(laçã,) e } ouv ,r t,,oçã , dos n,,s-:,s leitur,,s para o 
á associaça,i e seu: corpos geren- anntluci,r d:) C . topar>hia G ra! da 

rezada  seu iiiuxtra capel- tes, recita,idu a seguir, o puerjieto Credito Predial Ilortufluez qua v3e 
lão, revm.° confio Bil)Lista, Po' de Teixei ra Coelho— a0 bombeir,o na secção cornpetpnte. 
tenção de todos os que subscreve- voluotario,. Mânuel Roças qt:e. • n- 1;' seu al,'CntC n3 cid3de de Bra-
rarn para o novo edifìcio. r'enhoso de uratoria e fervoroso fia o t►b titã ,' privativo sr. Auto-

\, ((ì:o tocou a banda e a erre de patriotismo, soube entretecer nio Augu<to lienici da Silva, que 
ja estava '•ep}eta de pessoas de entre os louros das epicas grar,- alli presta toJos os esclareciuien-
difTerentes sociaes. dezas as rosas da ph lantropia. E, tcs aos interessado.. 

No final, recolhido o corpo dos dr. Vieira liamos quis', ao encerrar 
vuluntarios ao seu quartel d'eotão, da sessão, agradecendo em numa 
nos baixos da casa tio sor. J,).é da direcção a todos quantos áquel-
Lopes, effectuara•se, pouco de- Ia concorreram e contriboirarii pa- Quem prelentler uma— Sin-
puis, a ra seu rea lce, aii idu•a à fesrr e 

fúra perorando sobre a abne;;açio Ser—excellenlemcrite conserva-
do bombeiro voluntario, no edifi- da e por preço marfo njo,lico, 

e entrada e installaç.io definitiva, caule deseuipenho d.i sua mis•!ã,) dirlia-se á Tabacaria---Azevedo 
dos nossos voluntarios na sua ca- sublimemente altrur-ta. e C.'— na Rua Direita. 
sa, que foi annuncia!1a por urna A sessão terininuu com estrepi• 
girandola de foguetes, Corando a toas salvas de palm.,s e c,v':,s á 

banda o hyn)nu da associação, ao lipnemerita corpuraçã,> dos volun- i;dsl lEliCiU 1)ry BA1'iCEL1,0S 
mesmo tempo que, (Ias jariellas tarios. — 
pei-ida ,z de damas em furmsas Teve togar depois o ASSIGNATUR as 

toilettes primaveris, e do largo) 1 13arecllos: tricnestre,:100rs..serne,tre, 
cheia) de povo alegre e contente, FESTIVÁL \ JCTURNO 600 ra.; Féra de I3arcellos: paga-
se via o rodar das bombas, carro que constara de 1IIuminaçÚes e adiantada—trimestre, 3611 rs.; senie_- 
de material e mais aprestes de in- musica, achando-se o largo lornio- tre 7?0 rs. 13razil: anno, 2:300 rs. 
cendio, trados com jubiloso or- so e feerico no coruscar dos Inn)e s. N.° avulso, 30 rs. 
fitilho por essa troupe de beneme• Poucas casas deitaram d, lho I'UBl.tCAt.C4:J 

ritos, por aquelles que exercem minar, caprichando aigunras, c•)n;o Anuunctos: liolii, 30 r;. Repeti 

...nssamissão tão nobre 
as dos noss'); acnity„s, -rs. U.tm)ei ções, _0 rs torno do lort,a1,'i.t) rs. 

da vida defender o os bens ao rico e J. t' _ Rjrn ) s e 1) ) tt►,n _c,s ie F,- Os srà. assianantes gozam o t),ati-
ao pobre.» ', urtredn, tuna b31•c,!tlen-;e e Joã , isento de 21,; .11. :innuncialn-se as 

A briosa companhia dos volon_ Velloso Barreto e, ainda, a do . r, publicações litterarias, de que se ra-
tarios tomara, enfim, conta da suo Manoel Cancella. Muita ,ente par Geba um exemplar. o 
casa, que é de elegante enastro-aili se demorou até h•)r'a adeinta. Redacção e Admini;Iracrão—Rua 
cção, e bellamente apropriada ao da. Direita paraonde toda a corre;pon-
serviçu a que se destina, um t.- 4 (teneia deve ser dirigida franca de 
tillu do valor de seu curioso ar- Pelas 10 liaras da norte teve porre. 
chitec:o e um padrã ), um mono- Ingar a ,é i, off • re%:ída aso, oradores 
mento da -enerosa ph,lantropia da sessão, que foi opulrnta v opi-
que os barcellenses se levantaram pata, de modo a rad ca  1) m o 
ahi, corno disss um orador na alto conceito em qt:,: tido u 11,)tel 

SESSAO SOU.NINI, 1'in:)gre, gude sarvrtl:a. p jj Gp• t 
- D )•orreu na siais franca jorra- •:Í1•1':11•1(a GE•i •U ••ü CliEiÌiTO 

lidado, trocando-se ali charnpag lie 
enthusiasticos br indcs. 
Terminou cerca das 3 horas dal 

manhã. 

No dia seritinte repetiram-se 3 
tarde os festivaes nu lacto e, à 
❑cite, teve logar a 

SOIRI E 

.NIUDANC 1 DE 11 ATERI IL 

r•ea!isada no salão nobre, pelas 7 
horas da tarde, lindamente &,o-
rado, corno as restantes depen,len. 
c!as do predi ), após o esercicio 
coilipleto, na casa tio nosso amigo 
sr. 1lanoel José Ferreira [tamo3, 
presenceado por centenares de pes• 
soas e em que todos os bolxbeiros 
inais uma vez aflirmaraln e disse-
ram, hem alto, de. seu denodo e 
perleia, da sua :,-umpetencia e va-
lentia. 

Ein antes, porém, de foliar da 
sessão, desta parte das festas que 
devidamente salientanjos eni n(s 
sas columnas, diremos do a-pecto 
do largo á h wa do exercicio, cer-
ca das seis da tarde—o,,nde. tocara 
a banda dos voluntatius ern coreto 
erigido diodo, entre a caia do 
dr. Vclloso e o jardittis,to du lar-
go. 

Todas as (rias embandeiradas, 

1 aeriina ele Cositilir:i 

A 1 N . u•C108 

que lembrada de ve-, !' r),'j0 froa1 d i 
sessão, si. realis > ii a (expensas r} ,' 
alguns soctos r, detorrcu animat!a, 
succeçlen(lo-se as w•,)Isas H as fran-
cezas cum fremente e vibrante en-
th(lsiasmu, ate rtluito d,-pois das 3 
da inanbã. 

Os serviços profusos e delicadas 
muitos Iuuvores carearam a sPu 
d redor, o sr. Ade.lio Esteve s. 
A soii,ée fui a nlii:na n„ ta das 

festas, do grande reg ),; in e poni-
pa corri que solemni arda a íniw-u-

t?ElIIAE NUTIGUEZ 
Largo de Santo Antonio 

da Sé, 19 
LISBOA 

operações el'e,«a 
c••e>ita l• a n ir<i a 

E'nzprestimos h►Jpothecr1rios a 
longo prrrso de 1(i a GO an)i,;ts, 
¿t)i obrigaÇões prerl)aes a jttro 
de 4, 1 112. 5 e fi P. C., e a pa-
gar em 1)r esfuÇõ sentesIl-aes tio 
1." d'abril e outubro de crida 
W111.0. 

Estas prestoções são calcula-
dos por fórnia a co>r)ps-eliender 
juro, e a» iortisaçiio, 
de modo que, ft)ido o praso pua, 
que .e co,ilractcu o empr,'stimo 



0 COMMERCIO DE BAnCELLOS 

e pagas nos vencimentos as pres. 
tações respectivas á quantia le-
vantada, o mutitario nada deve 
e tem assim solvido cone a maior 
facilidade o seta compromisso. 

Eºnprestinms hypothecarios a 
curto praso e em dinheiro, peto 
modico furo -de 5y/s, compre. 
hendendo já a comnaiss•to. 
0 praso (Testes emprestimos 

é de 1 a 9 anhos e pode fazer-
se de qualquer quantia acima 
de 90:000 reis. 

Esta fórma d` operações é de 
subida vantagem para os com-
merciantes ora industr`iaes pro. 
prielarios. 

Fornecem-se propostas e ta-
bellas impressas e dito- se givies-
quer outros esclarecimentos,ver-
balmente ou por escripto, na 
séde da Companhia ou suas 

agencias. 
t9gencl a.s 

A Corrrpra,nhia tern em todos 
os districtos do reino s ilhas ad. 
jacentes os setas agentes que dão 
completos esclarecimentos sobre 
todus as obrigações da Compa-
ºthia . 
No Porto tem unta Delegação 

montada de tórnia a prestar 
conz a maior rapidez solução a 
qualquer das operações da Com-
panhia. 

EOI°TOS CE 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do 3.° officio—Este-
ves—nos autos de inventa-
rio orphanologrco a que se 
procede por fallecimento de 
Lourenço José Figueiras,da 
frebuezia, de Durrães,' em 
que e inventariante e cabe-
ça de casal a sua viuva The-
reza da Costa. da mesma 
freguezia, correm editos de 
trinta dias a citar os inte-
ressados auzentes em parte 
incerta nos Estiados Unidos 
do Brazil--Manoel- Lopes 
Figueiras, Antonio Lopes 
Figueiras e José Lopes Hi-
gueiras,—para assistirem 
até final a todos os termos 
do referido inventario, de-
duzindo n'el1P os seus di-
reitos com a pena de revelia 
e sem prejuizo do seu regtl~ 
lar andamento. 

Barcellos, 10 de março de 
1898-

Verifiquei a exactidão 
0 juiz cie direito 

(32 i) Fernandes Eraga 
O escrivão 

Antonio Pereira Esteves. 
(32 6) 

commercial que lhe propoz 
o Banco ,le SarGllos. cola 
sua séde nesta villa, e para, 
na mesma audiencia, reco-
nhecer por termo a sua fir-
ma e obrigação constantes 
da letra de ,0:000 reis, por 
elle aeceite, e sacada por 
João José Maci1el. da fita 
freguezia das Alarinlias, em 
que se funda a mesma ac-
ção, e ver-se condemnar so-
lidariamente com - o outro 
roo (aquelle João José Ma-
ciel)no pagamento ao auctor 
da importancia da referida 
letra, juros da móra, despe-
zas do protesto, castas e 
procuradoria, sob pena de 
se haver por confessada a 
acção e nessa conforrnidale 
ser condemnado--seguindo 
a acção seus termos até 
final à sua revelia cora o 
advogado que lhe fór no-
meado. 
As audiencias n'este juizo 

titio feitas ás terças e sextas-
feiras de cada semana, por 
11 horas da manhã, no tri-
bunal judicial collocado em 
frente da egroja !Matriz cie 
esta villa, mas quando al-
gum desses dias for santi-
ficado, não estando corn-
prehendidos em férias, as 
audiencias toem legar no 
dia immediato, se não fôr 
tambem santificado ou fe-
riado. 

Barcellos, 24 de maio de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito e presiden-

te do tribunal conimer-
cial 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5.° officio 

Augusto Alattos Lopes d Alinei-
da. (327) 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo juizo coi ercial de 
esta comarca de 13arcellos e 
cartorio do 5.° offìcio,correm 
editos de 30 dias, a contar 
da ultima publicação no 
Diario do Governo, citando 
Francisco Dias, lavrador, da 
freguezia das Marinhas, de 
esta comarca. mas auzente 
em parte incerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil, para 
na C).a audiencia d'este juizo, 
a contar do Gndamento do 
praso dos editos, ver aceu-
sar a mesma citação e ins-
t.allai coritra elle a acção 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Mass a@3na vez aio a.avadO 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre os 
açudes da Ponte e Santo Anto-
nio. Quem os aiug<rr fica res-
ponsavel pelas avarias que os 
mesmos soffrerem. 

Azenha da Ponte 
dARCELIJENHOS 

EDITOS DE 30 DIAS 

contestação, sob pena de 
revelia. -
As audiencias ri'este jui-

so fazem-se no tribunal ju-
dicial sito no largo da Ca-
m,-ti-a, em Barcellos, por 10 
horas da manhã, todas a; 
terças e sextas-feiras, não 
sonego d;as feriados ou san 
tificados, por que, neste 
ultimo caso, ficare transfe-
ridas para o primeiro dia 
util. 

Barcellos, 3 de janeiro de 
1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito 
Fernandes Brada 
0 escrivão 

(328) Antonio Pereira Esteves. 

La publicação 

Pelo juizo commercial da 
comarca de Barcellos e car-
torio do 3.° officio, correras 
editos de 30 dias, a contar 
da segunda publi(•açao cie 
este annuncio no Diario do 
Governo, cit:•ndo Manoel 
José Duarte e mu113er, ten-
&,)-a, alfaiate e negociante, 
auzente em parte incerta, 
para, na segunda audiencia 

MAGALH_ArS PEIXOTO 

va,âit ado s* rati co +fie Coºa-
á••I9ieli3a9e e l:sare°i•iEci 
ração coffimes-elas 

EditureBarros e C.a 
E,scripturio—Rua do Arco elo Ban-

deira, ? l9- Lisboa. 
Condições d`2ssi(m4ora: 

A obra cunstará de 900 paginas 
approximaria:rente, e será destri-
buida em fasciculus semanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditaria utB,:ina de Alfredo 
da C--ista 3ra;;a, custando caria tas. 
ciculo a medica quantia de s0 rs-

1'era os assignantes da provirl-
cia a remessa erá feita tambetn 
semanalm r'nte, franco de porte, a 
quem enNiar a sua imporiancia. 

A NIÁTUOS 1 POP.TUGUEM 
ou 

0 HObELO DAS AlULHERES 
CHRIST.3S 

peto viii€ re iffia-'diteis 
Obra appr•avada grelo Piga.r ao 

Geral de dlalüaes (Franca), ira-

duzida da nova edição franceza 
Por Antonio José Alves do t'a1le, 
Cauto 3130 rs. erra brochura e ene. 

4.20 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

A 1LLUsTOAÇ10 NODERN A 
Publlcação quinzenal destina-

da a cornmernorar o aconteci+oten-
to de factos importantes ela acitia-
lidade. Apres.,ntard vistas de ºno-
nunientos, paisagens, alegorias e 
retratos ele honims illttstres. 
l sta publicação será illusirada 

core ºaunoerosas gravuras, execu-
tadas com toda a. correcção e azi-
aides. 

RA :11lustraçiio •11ôderna» é a 
mais barata que até Gnje se tens 
publicado eras Portugal, achando- 
se, por asso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio ria 
em.preza e erra todas as livrarias 
e kiosques. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anno 550 
Seinestr•e 280 

Trimestre 14.0 
Avulso 20 

Administração, Rua de S. La-
zaro, 334, Porto. 

Fernawx o Reis—_ilayer Garção 

OS A•l, 'EE2LHiS 

Notas de dois refractarios 
Publicaçã ? quinzenal: preço erra 

todo o reino, 50 rs. 
Editores Libanio e Cunha, 145, 

posterior ao 6ndamento dos rua. do :Forme— Lisboa. 

editos, verem aceusar esta CORREIO I •C 
citação e offerecer e insta.l- -01 

lar contra si a acção' com Revista quinzenal fie legislação 
mercial ordinaria que lhe e de jurisprudencia 
move Domingos José Alves, Directoj•—Armelim Junior, ad 
casado, negociante, desta vogado em Lisboa 
züesma via, -e assignar se- Redacção e administração --
lhes o praso das tres audi- Ru:i Bella da fiaii-tiha, 81, 2-°.; 
envias iinrnediatàs ,para a lado etirjuerdo. 

BARCELLOS 
0 proprietario do antigo rt•staurante Vinagre participa aos 

seus amigos e freguezes que acaba de instaHar no (Largo da Poro 
ta Nobre o seu hotel, aonde tern magnificas acomodações para os 
srs. viajantes boa mesa e preços rasoaveis, sendo este botei o 
reais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens cios seus amigos e freguezes, 

•I 0T0GRAP__11A 
DE 

Trabalhos todos os dia, dt;sde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAYON C,03r os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS PAPA TAS 

[fama das i•••oi°ee -••ae•cellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Unia ampliaçao ei?a tantanlao natural por 2:500 reis!!! 

'2 vol. broi pados 1200 

Vende-se nas prtncipaes lira-
r;as e na Luraria Escolar Editora 
de Cruz G• C.', tiraria. 

0 OCCIDE TE 

A 310DA ELEGANTE 
ASSIG\ATURAS 

Anho 4:000 
Seis inezes 1: 100 
Tresrneyes 1:100 

Br azO 

Anno 28;000 
6 ºnezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a-24 ≥, una Aurea, I.— 
Lisboa. 

O RINDO LEGAL E JUDICIARIO 

Orgão defensor de todas as clas-
ses .juriiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris- 
ronsultos distinctos. 

Director e editor—Fernão Ania. 
rol Solto !!!adiado 

200 gravuras de Lix 

Emílip Ric1iebourg, o aur-tor da 
a'Ç,utine[,ra do !Moinho», não pre, 
cisa de ser apresentado aos leito- 
res. E, sem motestação o Rei doa 
-Romancistas Populares. Niueguem , 
Coam cite sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro- 
manees, 

Depois do esito extraordinario 
qua obtive.nos com a AToutinegra 
do illoinho», (seis mil exert)p!ares 
quasi exaoiares!!!) só u mesmo 
escriptor nos podia pr,ometter um 
1 suecessO enual. Não Hesitamos pois 
i em adquirir por elevado preço a 
tradurça + do seu ultimo roinanca 

rl Ire;asin4a elos pobres 
Trimestre (pago depois de ver- q'ie v•.rnos publicar em edição es-

Citlo), 500 reis i plendida, sem precedentes como 

Toda a rorrespondencia deve arateza e illustrad, com j '200 GRAVURAS 
ser dirigida a 13otio 1llacIiado, ato mais alio valor artistico. 
rua do (.) oro, 1`?4, 1.°, .Lisboa. i •A Irmã:inlaa tios pobres» co-

! nreçirá a publicar se na primeira 

VIT'1;`I A•SIMi riu trabalho de grande concepção 
ariistica, all+isivos ara contenario de 
l..rla — A partida de Vasco da Ga-
ma para a In Iia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravura, .por semana oo reis. 
0 melhor jornal de gravuras qne As,inna•se desde já na Casa 

existe nu nosso paiz. 13; , rtrand=.losé Pastos=73, Rua 
Preço: asno 325800 reis Garrett, 75=Lisboa, 
semestre 1x5900 u 
Trimestre 950 a 
:Auineio avulso 120 R 
Todos os p.edid+,s de assignatura 

dPverão st r ac uir. anhadus do seu 
imprrrt, e ìlirirçidr•1 á administraç o (Prin2eiros versos) 
da « Emi}reza do (1;:cidr•nte»,—t, s- Una volume de 160 pag. iinprress 
boa. L, d+, t'oço Novo. Editor, Casa s  em papel de linho. 
Uno Alberto da 511,,;a. Preto 4.00 reis 

A nova collecção popular - 
a 

Enfiliío Rèchehourg 

A IRUASlNHA DOS POBRES 

1 

serrana de junho proxtmo. 
idas;► T„rias os ass;gnartes toem di- 

rrsito a dois brindes, exiraordioa. 

iNovidade Litieraria 

C a AI POS Lltj.• 
Eletalhos cio Coff°ração 

AMOR ES"PERFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Lyri.cas -precedidas ele unia 
carta- prefacio do abalisado juris-
corsaalto e notavel homemde lotaras 
o exrn.4 sr. 

D11. RODRIGO i'ELLOSO 
Una volume de 174 pag. erra opti-

1 mo papel de linho e ilinstrado coroa 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ds pr,incipaes livrarias 
ele Lisboa. Porto, Braga e 1'ianna, 
1 e ao auctor --Espozeja;ie. 

Pedidos a Laurindo Custa, Li. 
vreiro-Ed at or—'traga. 

Do mesmo a«.tor :-
Dinrsma, (poeinëto) a 01 entrar no 

prelo. 
:5io(.. s B'1`flaaaa FLIaffixeinado 

(proses) em preparaçcão. 

Campos Lima 

IDEAL E VERDADE 
Prevista quinzenal 

TYP DO °COMMERC_IO 
DF 13.1RCELLOS ii 
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AixMACIA 
DA 

.%a ta e Reai Casa cia •€ n•esíie:r>tcii:e 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO — AYRES DUARTE 
Pl arwceutico de 1.' classe pela Unisersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Piaalias,nieias elasticas suspensot'i0 
d á madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collecção d• p. odtictos chimicos, especialidades, pharniã. 

ceuticas e apuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTAR EL ECIMEld1TO D +' FAZENDAS 

ALFAIATE 
—DE— 

IA 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & WL 
40— Largo tia Porta Nobre-44 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pui•iico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de alfaiate o sr.José floreira da Silva Baião, 
crznbecidissimo (,,x-contra- mestre da Alfaiateria Iieil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a. despezas para poderem apresentar 
ressoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual. 
quer qualidade de obra pi,los ultimos 6nurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de recebe. parte do sor 
lido para a proxima estaç•üo de inverno. 

ELEGA:1CIA, PEI1 EIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilrios, chevio!es e cazimirasl 

C031UPANI2LHÁ DE SEG• OS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200.000,; Ooo 1-eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

5etimo anilo de bonus aos ,rs. segurados 
a 

Esta companhia effectua, seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Brami, campo de Sr1nt'Anna, 62 e 6•-. 

Agente em Bacellos--Eduardo Ramos. 

c.• w 

AIAGtiIFICA COLLI•,CC•10 UI1 ( Oti'i'OS GALASTES 

400 reis cada volume 

De 32 a G!a paginas, couapAto 
em t!ll-O 'rastante, Iegirel, iriapresso 
era mngnifrco papel e illrastrado 
com uma esplendida pliotogra-.•rira 
em papel Coitchetll 

100 reis cada volume 
Brochado, erra formato elegan-

tassinro, com.prehendendo um con-
to ou romance completo, originai 
rios rnelh-ores escríptores l,ivres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

O terceiro volume, que se acha á venda nas bvrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-sE 

PASTILHAS G E, NE8ICAS 
No -rélo: « Cn,.•o se depenaiºia patos» 
Recebem-se assignaturas_ na Rara das Salhadeiras,18 
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MUIO ARIO CEORECCiIANIICO 
DE PORTUGAL 

'Parte continental e insulai) 

Desmando a população por dis-
trietos, concelhos e freguezias, 
a superficie por distrietos e con-
celhos, etc., etc. 
Nleucioiiai)d,) todas as cidades 

vidas e outras povoações, ainda as 
reais insignificactes, a divisão ju. 
dicial, admieisttativa, eccles►asticy 
e militar, as distancias das fregue 
tias ás sédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação cias es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
teiegraphicas, ieiephonicas, do ser-
,•iço c!e emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ete.,etc. 

pie' r. ã. de '~ lafdor, 
Empregado rio Ministerioda Fazenda 

1 volume com trais de 800 pa-
ginas, 1600 reis. A' venda nas 
principies livrarias, e na adminis 
tração da em preza editora «0 Be-
creio», rua do Marechal Saldar,ila, 
59 e 6-t, Lisboa. 

- t•wrra 

ti 

A XOi A C,OLLECÇ_-10 POP LATI 

NÈRRE  ®ECOURGELLE 

G5 Dois GAROTOS •°>> 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande romance d"aventuras e lagrimas! extrahido pelo propicr 
auctor do draina popular, do mesmo titulo, que conta rm p 

;i-eYDresent ações!!! 
200 magnificas gravuras de Henry Alefer 

Coa€dícÕes da a• iw€aat€st•s 

O romance « Os dois garotos» constará de dois nirgnifrccs rclunres 
de grande formato, illrtstrados corn ?00- gr•a••nras, das quaes 160 
eguaes ew dimensões ds elo specímeu da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altrtra da urgiria corno o speciurera da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cerda rtrrr.a, ín-!F.-, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e ura capa iMistrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado. com mina bella capa, COM— 

prehendendo 15 folhas ou !?0 paginas coro 13 esplendidas gravuras 
300 reis por mez' 

Brindes a todos os açsignantes.`— I. a « miraria do Adaniasior» 
no Tejo;-2. «A Ho(alha d'Aljubarroia». Q pr•irrieiro será distribiri-
do corna ultinia, caderneta do 1. volume; o segundo no fana tis vubh-
cacão d,, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura à 

AitiTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Pablicaeães—Praia de D. Pedre, 
1,25, I?6 e em todas as terras do reino, ilhas, provindas ultramari-
nas e Brazil, onde a EmpreZa. terra correspondentes. 

JELES MARY 

0 -MiGBU"`10 N.o N) 
S fol➢€as e 3 g,r.Z6-uras :t cores Go rs. iaor sel11,1 .,1 

Grande roman.-e militar e dramatico. Scenas da « uerr:t ital !s-
riaca. D.i unificação tlaItalui, no que foi auxiliada paia Fr.lrt•a. 1100 
gravuras de Dní;ki impressas ,gim diversas cores. 1 .3 parte— Casada 
á. força. j.a parte— O Su•gento Thiago. 3. parte— Caso de morte. !I- ° 
pai te—O conselho de guerra. 

B,inde a todos os assiTuantes: Dois lindos chromos repa sentan-
da o •oinbaie de Coolelia e ,+ quadrado de Marracuene, nos quaes 
entram as figuras toais proeaiin -ates desta campanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor +! em todas os correspondr•ntk's d.t emprr•za. 

Editor, Jose Bastos-73), Antiga gusa L'ertr'and, 75— flua Garrei 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIO & CUKIHA 
C(rI•JE.6sQ'Q'.•© PA111111, > Il: ãe►C'l•i 

Em começo de disiribuição 

É t 'r 1e. a ,• iï 

Traduccão de José' CYarha 

Decimo romance da colicecão ; Ilustrado com mabnilìcas gravuras 
-•áè [' C••— C1ìt•ia SCSLI :ti3•à ---••• 9t'PL3 

Romance em 2 voiemrs• U preço da obra completa n-ao excc,derá 500. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 11i5i-Li.boa 

Pedidns á Enipreza Littera• ia UsLonense Libanio e Cunha, I1. de 
Norte. 145, Lísb,+a, so i,' proN;soria da Empieza. 

Nc Porto—Centro de publicações, rua le Si.- Catharina,`4• l e 231. 
Em Coimbra—,k,encia de \egocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Auansto. 

UGM-Ince original de 93oão Chagas 

Iilustrado com perto de 200gravuras e cliromos_Desenhos e acuarel-
ias orio ainaes de Antonio Baeta. 

GO e•eis - crucia semana—eo reis 
Editores=Libanio e Cunhaz=Rua do Norte, .445—Lisboa. 


